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1. INTRODUCAO 

O processo de modernizagao tecnolégica, que rompeu o sistema tradicional de 
expansão da agricultura brasileira, comegou a configurar-se a partir da década de 
60, desenvolvendo-se mais intensamente nos anos 70. Nesse perfodo definiu-se o 

padrao da acumulação da economia do Pafs, que passou a exercer sobre a agricul- 
tura pressao em dois sentidos, fornecimento barato de alimentos e matérias-pri- 
mas e compra de maquinas e insumos modernos, viabilizados pelos investimentos 

em infra-estrutura, executados pelo Estado, e pela expansao do crédito subsi- 

diado (3). 
A estratégia, definida no II Plano Nacional de Desenvolvimento, para o setor 

agropecudrio visava a transformar a agricultura brasileira, até o final da década, 

num setor dinamico e moderno, com base na expansao da fronteira agricola, no 
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incremento da produção, na produtividade das áreas tradicionais e no aumento 

da oferta e distribuição mais adequada de insumos modernos (2). O Governo teve 

participação ativa nessa transformação, por meio dos programas de desenvolvi- 
mento agrícola. 

Atenção especial foi dada à utilização de recursos humanos, insumos moder- 
nos, comercialização, crédito agrícola e mecanização (2). Um dos instrumentos de 

política utilizados nesse contexto foi o Programa de Aproveitamento de Várzeas 

Irrigaveis — PROVARZEAS — com o objetivo principal de recuperar uma área 

estimada em 28 milhões de hectares de várzeas férteis. Trata-se de um programa 

aberto a todos os produtores rurais que tenham várzeas passíveis de exploração. 

O PROVÁRZEAS conta com crédito especial para projetos tecnificados que in- 
cluam aquisição de máquinas e implementos agrícolas com a finalidade de facili- 

tar a incorporação de novas áreas ao processo produtivo. 

Este estudo identificou as principais mudanças na organização da produção 
agrícola em várzeas sistematizadas através do PROVÁRZEAS em algumas pro- 
priedades do município de Curvelo, um dos pioneiros do Programa em Minas Ge- 

rais. Examinaram-se as alterações ocorridas na produção agricola e na produtivi- 

dade das culturas, na renda liquida geral, no capital circulante e patrimonial pro- 

piciado pelo crédito rural e nos requisitos gerais de mao-de-obra. 

Varios estudos sobre varzeas levaram a conclusoes idénticas, no que se refere 

à sua potencialidade para utilização de novas terras a ser incorporadas ao proces- 

so produtivo (11, 12). 

Considerando as propriedades rurais, o PROVARZEAS, de acordo com LAMS- 

TER (19), objetiva, principalmente: 

a) efetivar o aproveit imento racional das várzeas e expandir a fronteira agri- 
cola dentro da atual arza tradicional de exploracao agropecuaria das proprie- 

dades, buscando, desse modo, explorar economicamente essas áreas, caracteriza- 

das por solos férteis, com grande potencial hidrico, que se encontram ociosas ou 

subaproveitadas. 

O uso dessas varzeas antes da sistematizagao, de modo geral, era feito de dois 

modos: por meio de pastagem natural, predominando o capim-jaragu4 e o capim- 

de-angola, e/ou, principalmente, por meio do plantio de cana-de-acucar, milho e 

feijao, cultivados com baixo nivel tecnolégico; 
b) aumentar a produtividade e producéao das culturas exploradas em varzeas, 

conseqiientemente, a renda dos produtores rurais; 

c) minorar o problema da alimentagao do gado, sobretudo o leiteiro, com o 

plantio de forrageiras anuais na entressafra; 

d) regularizar a oferta de alguns produtos agricolas, sujeitos a sazonalidade 

em razão de serem produzidos em perfodos de entressafra. 

Por definicao, varzeas sao areas de baixadas, propensas a inundagées, por rios 

e ribeirdes, no perfodo chuvoso, em conseqiéncia do aumento do nivel do lengol 

freatico. A exploragao agropecuaria nessas areas é limitada ao seu potencial, a pe- 

quenos espacos e ao perfodo anual (6). 

De modo geral, as varzeas sao constituidas de solos férteis, oriundos da depo- 
sição de materiais transportados pelos rios e/ou carregados pelas chuvas das en- 

costas dos morros (7). 
Tais solos são, em sua quase totalidade, propicios à exploragao agropecuaria. 

Para seu aproveitamento econdmico, porém, tornam-se necessérias uma sistema- 

tização e a execução de obras de irrigação e drenagem. Essa sistematizacéo con- 

siste em colocar a superficie do solo em nível que permita irrigação eficiente, isto 

€, com economia e distribuição uniforme de agua, redução das perdas de nutrien-
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tes por percolação, redução dos níveis de erosão, melhoramento da drenagem su- 

perficial, uniformidade de desenvolvimento da cultura e aproveitamento mais 

adequado das áreas irrigáveis (9). 

As áreas classificadas como várzeas e propícias às atividades de sistematiza- 

ção e de irrigação e drenagem são estimadas em 28 milhões de hectares, em todo o 

território nacional, ou seja, uma área seis vezes maior que o Estado do Espírito 
Santo. Só em Minas Gerais, estudos preliminares indicaram uma área total de 
Várzeas de aproximadamente 1,5 milhão de hectares (7). 

O sistema de produção de sequeiro, em 1973, contribufa com 76% da érea total 
de arroz no Brasil. O restante, ou seja, 24%, utilizava os sistemas irrigados, var- 
zeas secas e varzeas inundadas (12). Em seis anos, apenas, a area beneficiada pelo 
PROVARZEAS ja apresenta significante participacdo na producéo nacional de 

gréos. 
Até o final da década de 80, pressupoe-se sejam atingidos 120 milhões de tone- 

ladas de graos, considerando que as áreas de varzeas sistematizadas possam pro- 

duzir até trés safras por ano de diferentes produtos (14). 

A média de produtividade de arroz nas áreas irrigadas atinge 5,5 toneladas 

por hectare (14), enquanto a média nacional de produção de sequeiro nao chega a 

uma tonelada. Por outro lado, o milho, quando irrigado, atinge a produtividade de 

7 toneladas por hectare, contra apenas 2,2 toneladas por hectare quando plantado 

sem controle de irrigacao (14). 
Em trabalhos realizados em vérzeas, no Sul de Minas, executados pela 

EMATER — MG/Convénio Alemanha/IPEACO, demonstrou-se a viabilidade de 

aumentar a renda liquida em 70% com investimentos de Cr$ 7.000,00/ha/ano. O 
Programa prevê, como necessidade absoluta, a utilizacao das éreas sistematiza- 

das duas a trés vezes por ano (1). 
Segundo a EMATER-MG, até meados de 1981 foram instalados 152 projetos e 

assistidos 259 municfpios mineiros (14), nimero superior a 2.490 hectares recupe- 
rados em Minas Gerais. O custo médio, por hectare, dos projetos foi de 22 mil cru- 

zeiros para 4reas drenadas e de 87 mil cruzeiros para areas sistematizadas, ou seja, 

áreas cujas superficies sao niveladas com o objetivo de facilitar a irrigagao por 

infiltragao. 
O crédito rural tem sido de fundamental importancia para o desenvolvimento 

do Programa, uma vez que são poucos os agricultores que dispdem de recursos 

proprios para arcar com os custos que lhes cabem, 

As linhas de crédito visam à obtenção de producao por meio de atividades 
agropastoris intensivas, durante o ano todo. São financiaveis os investimentos 
correspondentes à instalação dos projetos de saneamento agricola, drenagem e 

irrigação e/ou custeio da exploração agricola. O Banco do Brasil inclui o PRO- 

VARZEAS na faixa dos projetos «tecnificados», para os quais ha uma linha de cré- 

dito especffica. 
De 1979 a 1983 (12), o apoio crediticio contou com o montante de Cr$ 

56.263.000,00 e Cr$ 1.916.000,00 para a formação de patrulhas mecanizadas, 
Cr$ 14.400.000,00 para investimento (criação de projetos de irrigação e drenagem 

em propriedades rurais) e Cr$ 39.947.000,00 para custeio de produgéo, consideran- 

do as safras anuais. 
Para a execução dos trabalhos de engenharia de irrigacao e drenagem e culti- 

vos irrigados, ha necessidade de mao-de-obra especializada, patrolistas, tratoris- 

tas, irrigadores, operadores de colheitadeira e outros. 

Segundo dados da EMATER — MG, numa área controlada de 1.090 hectares 
sistematizados, 275 hectares drenados e 80 hectares irrigaveis por corrugacao, fo- 
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ram criados 246 empregados, no meio rural, o que evidencia ser o Programa capaz 
de propiciar aumento da oferta de empregos (13). Estão sendo realizados, na Esco- 
la Superior de Agricultura de Lavras, cursos de treinamento intensivo em drena- 
gem e irrigação de várzeas. Em 1981, foram treinados, em Minas Gerais, 400 técni- 
cos. A meta do PROVARZEAS é capacitar, em cinco anos, 2.400 técnicos para a 
sua execucao (16). 

O Programa, por ser integrado e abranger desde a producéo até a comerciali- 
zação, tem o apoio institucional do Sistema Operacional de Agricultura de Minas 
Gerais (SOA). Os órgãos oficiais que compdem o sistema e estao mais diretamente 
envolvidos no PROVARZEAS são a Fundação Rural Mineira (RURALMINAS), a 
Empresa de Assisténcia Técnica e Extenséo Rural de Minas Gerais (EMATER — 
MG), a Empresa de Pesquisa Agropecusria de Minas Gerais (EPAMIG) e, por 
meio de convénios, o Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS) (7, 
5). 

Embora limitado, quanto às possiveis generalizacoes, este estudo examinou, 
em propriedades especificas, mudancas em trés fatores de produgao, terra, capital 
e mao-de-obra, provocadas pela adoção do PROVARZEAS, visando a contribuir 
para o conhecimento dos impactos desse Programa. 

Com relação ao uso das terras, procurou-se verificar se os indices de produtivi- 
dade das culturas em varzeas sistematizadas mostraram-se coerentes com os pre- 
vistos pela politica do PROVARZEAS em Minas Gerais e se os investimentos na 
sistematização e aquisicao de maquinas, adicionadas as tecnologias modernas, 
tanto de irrigação como de insumos, nessas areas, promoveram melhoria na pro- 
dutividade da terra. 

Com relação ao capital, o interesse era identificar se o produtor rural adotan- 
te do Programa era capaz de se autofinanciar com a renda liquida obtida. Para 
tanto, relacionou-se a renda liquida com o montante de crédito de investimento e 
custeio recebido pelos produtores rurais ao longo dos anos de producéo em 
varzeas sistematizadas. 

Investimentos em sistematizacéo de vérzeas, aquisicao de maquinas e custeios 
agricolas ocasionam nas dividas do produtor rural. Por outro lado, há tendéncia 
de aumento do patriménio bruto com a aquisição de bens ativos. Desse modo, 
pretendia-se verificar as alteragdes anuais dos patrimonios liquidos das proprie- 
dades e identificar até que ponto o produtor rural se envolve em maiores riscos a0 
optar por maiores investimentos. 

Destacam-se, dentre os principais objetivos do Programa, o aumento da produ- 
tividade e producao das culturas em varzeas sistematizadas, como conseqiiente 
aumento da renda dos produtores. Pretendia-se, assim, comparar os fndices de 
produtividade e renda liquidas antes e depois da adoção do Programa. 

Sabe-se que, de um ano para outro, os valores dos custeios agricolas crescem, 
de um lado, pelos sucessivos aumentos dos precos dos insumos, e de outro, pelo 
aumento do número de praticas surgidas com a adoção de novos sistemas de pro- 
dução em várzeas sistematizadas. Isso propicia aos produtores rurais a utilização 
de mecanismos negativos de reducéo de custos, tais como uso inadequado da tec- 
nologia recomendada e diminuição das areas de plantio. Desse modo, pretendeu- 
se verificar quais os itens mais diretamente responsaveis pelos aumentos nos valo- 
res dos custeios agricolas. 

Com relação ao uso da mao-de-obra, sabe-se que o Programa, pela incorpora- 
ção de novas terras ao processo produtivo, cria possibilidades de aumento de ser- 
viços. Por outro lado, a topografia plana dessas terras induz a mecanização do 
processo produtivo. As maquinas, gracas à sua eficiéncia, podem, até certo ponto,
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substituir a mão-de-obra e induzir a especialização no manuseio ou operaciona- 

lização das irrigações. Procurou-se, dessa forma, identificar as mudanças na com- 

posição da força de trabalho e as variações na necessidade de mao-de-obra espe- 

cializada e na sua sazonalidade. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral deste estudo foi verificar as mudanças advindas da adoção do 

PROVARZEAS nas propriedades agricolas da regiao de Curvelo, MG. 
Especificamente, pretendeu-se examinar, de modo comparativo, isto €, antes 

do periodo de adoção do Programa e ao longo dele, as tendéncias de mudanga nos 
seguintes aspectos das unidades produtivas: 

Renda liquida, 

Custos de sistematizacao e custeios agricolas, 

Uso de crédito bancario, 
Uso de mao-de-obra, 

Patriménio agricola e 

Indices de produtividade. 

3. METODOLOGIA 

3.1. Area de Estudo 

O municipio de Curvelo localiza-se na Microrregiao 166, denominada Médio 

Rio das Velhas, composta por doze municfpios. Sua extensao territorial é de 

2.973 km2. A sede do municipio dista da capital do Estado 180 km, pelas rodovias 

BR-040, e 220 km, por ferrovia. A população, segundo o Censo Demografico de 
1970, era de 45.423 habitantes, 31.134 na zona urbana e 14.289 na zona rural (8). 

Essa 4rea foi selecionada por dois motivos principais: primeiro, por tratar-se 

de um pólo de desenvolvimento do Programa, que adquiriu proje¢ao nessa regiao, 

sendo sua execucao, af, feita nao apenas pela EMATER — MG ou pela RURAL- 

MINAS, isto é, por empresas publicas, mas também pela Cooperativa Agropecuá- 

ria de Curvelo e outras firmas particulares; segundo, porque a região de Curvelo, 

beneficiria do Programa desde 1975, dispoe de informagoes acumuladas no perfo- 
do que vai desse ano até 1981, informagoes que foram importantes para a conclu- 

sao desta pesquisa. 

3.2. População e Amostra 

A população foi constituida pelos 30 agricultores e/ou pecuaristas participan- 

tes do PROVARZEAS no perfodo de 1975 a 1980, no municipio de Curvelo, MG. 

Para identificar essa populagao, procedeu-se a um levantamento, no escritorio 
local da EMATER e na Cooperativa Agropccuária, de todos os produtores que ex- 
ploravam varzeas sistematizadas por ocasiao da pesquisa. 

Com base na opinido de especialistas na execução do PROVARZEAS, técni- 

cos do escritorio local da EMATER, técnicos da Cooperativa e funcionarios de 
bancos ligados a0 PROVARZEAS, foram selecionados 16 agricultores para a com- 
posicdo de uma amostra intencional.
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3.3. Coleta de Dados e Variáveis do Estudo 

Utilizaram-se dois instrumentos de coleta de dados: a entrevista, por meio do 

questionário, e os projetos agropecuários. Foram também entrevistados líderes, 

formais e informais, do município. As variáveis foram assim definidas e operacio- 

nalizadas: 
a) Renda líquida, renda bruta e despesas: 

Entende-se por renda líquida a diferença entre a renda bruta e as despesas 
destinadas a remunerar o trabalhador, o capital e a terra. 

Como renda bruta foram computados os valores obtidos com a comercializa- 
ção dos produtos animais e/ou agrícolas produzidos em várzeas sistematizadas. 

Consideraram-se despesas os valores dos custeios agrícolas reembolsados, in- 
tegral ou parceladamente, no ano da colheita; os valores das parcelas anuais das 

amortizações dos investimentos em sistematização, máquinas e benfeitorias; os 

recursos próprios aplicados anualmente, os reparos de máquinas e os gastos com 

combustíveis, além de frete e vasilhame, relativos às áreas sistematizadas. 
Os valores referentes a cruzeiros foram corrigidos, a preços de 1981, pelos índi- 

ces da Revista CONJUNTURA ECONÔMICA (4). 

b) Custeios agrícolas de produção e custo de sistematização: 

Os custeios agrícolas são as aplicações monetárias que antecedem o produto 

final, do preparo do solo à colheita. 
Os valores dos custeios, tanto de produção como de sistematização, foram ex- 

traídos dos projetos agropecuarios de produção e dos investimentos em várzeas sis- 

tematizadas. Representam os valores anuais médios das propriedades envolvidas. 
c) Crédito rural: 
Por definição, o crédito rural consiste no suprimento de recursos financeiros 

por estabelecimentos oficiais e particulares de crédito para aplicação nas empre- 

sas rurais, atendendo às necessidades de capital para custeio, investimento e co- 

mercialização da produção agropecuária. 

Três fontes foram consultadas para obtenção dos dados relacionados com o 

crédito rural no Programa: os projetos agropecuários, as agências financeiras e os 
agricultores entrevistados. 

d) Patrimônio líquido da propriedade: 

Constitui-se de bens, direitos e obrigações, distinguindo-se, no ativo, chamado 

parte positiva, as terras, as benfeitorias, as máquinas, os estoques, os animais e as 

provisões e, no passivo, chamado parte negativa, as obrigações (dívidas). O patri- 

ménio é, portanto, um complexo de valores pertencentes a alguém que o explora 

ou utiliza com fim determinado. A diferênça entre o que possui e o que deve é cha- 
mada situação liquida do patrimônio. 

Calculou-se o valor do patrimônio liquido anual com base nos inventários dos 

projetos agropecuários elaborados pela EMATER — MG e pela Cooperativa Agro- 

pecuária de Curvelo. Subtraiu-se o ativo do passivo e foram obtidos os valores pa- 

trimoniais líquidos das propriedades. 

e) Produtividade: 
A produtividade pode ser definida como uma medida da eficiência de uma 

unidade produtiva. 
Utilizou-se a relação entre produção e área (kg/ha) na obtenção dos índices de 

produtividade fisica. 

) Méao-de-obra: 
A mao-de-obra refere-se ao trabalho humano de que resulta um produto. Foi 

medida em equivalente-homem. Um equivalente-homem representa o trabalho
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realizado por um homem em 300 jornadas (trabalho realizado por um homem em 

10 horas, em condições normais). 

Para fins de estudo, foram consideradas ora a situação anterior e a posterior à 

sistematização, ora apenas a situação posterior à sistematização, em virtude da 
nao-disponibilidade de informação anterior. 

As propriedades foram agrupadas segundo os seguintes critérios: o ano de in- 

gresso no Programa, o número acumulado de propriedades ao longo do período de 
adoção do programa, os estratos de áreas totais e os estratos de áreas sistematiza- 

das. 
Os resultados estão sumariados em quadros, e as análises baseiam-se em esta- 

tísticas descritivas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incorporação de áreas recuperadas ao processo produtivo e a adoção do 

Programa pelos produtores ocorreram gradativamente, conforme se vê no Qua- 
dro 1. 

QUADRO 1 - Área recuperada e número de produtores, segundo os 
anos de adoção do PROVÁRZEAS. Curvelo, MG, 1975 - 
1980 

Ano de adoção 
Especificação 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 

Área recuperada (ha) 17,0 85,0 117,0 187,0 397,0 769,0 

N? de produtores 2 4 6 8 11 16 

Os projetos de recuperação de vérzeas foram, em sua maioria, elaborados e 

executados pela EMATER, principalmente os referentes aos primeiros anos de 

aplicacao do Programa na regiao de Curvelo. 
As áreas atualmente recuperadas eram exploradas principalmente com pasta- 

gem natural e, em menor propor¢éo, com milho, cana-de-agtcar e arroz. O nivel 

tecnolégico empregado era baixo, à exceção do milho, cultivado por produtores 

de sementes. 
Após a adoção do Programa, essa situação inverteu-se. As areas de pastagens 

reduziram-se à metade e não representam éreas efetivas. É uma operagéo, utilizada 
por alguns produtores, que consiste em deixar o gado pastar os restos culturais. 

O uso agronémico das varzeas, após a recuperação, nos seis anos do Programa, 
caracterizou-se principalmente pelo cultivo do arroz e, nas entressafras, de trigo, 

feijao, milho, forrageira de inverno e soja. Todos os produtores entrevistados culti- 

varam arroz nesse perfodo e atribufram o rendimento da cultura a lucratividade e 
ao facil manejo do novo procedimento. Outras culturas, além das tradicionais, fo- 
ram exploradas. Foi o caso do trigo, da soja e da aveia, que foram introduzidos na
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região graças às facilidades da agricultura irrigada. Seis dos produtores entrevis- 

tados cultivaram trigo durante os seis anos de aplicação do Programa, e somente 

um cultivou soja e aveia. 
De modo geral, houve grande mudança no sistema produtivo das várzeas, não 

só pela introdução de novos cultivos, como também pelo uso mais intensivo da 

terra, com tecnologia moderna e aplicação de capital. 

Apesar da diversificação de culturas e do uso mais intensivo das várzeas, não 
se observou muita rotação de culturas nas áreas recuperadas: na maioria das pro- 

priedades efetuaram-se apenas dois cultivos por ano. 

As principais dificuldades apontadas para a produção em várzeas sistematiza- 

das foram a escassez de mão-de-obra especializada e as altas taxas de juros, tanto 

para custeio como para investimento. 

A seguir, apresentam-se os resultados específicos às variáveis de interesse. 

a) Renda líquida: 

As rendas liquidas médias obtidas em áreas sistematizadas foram bem maio- 

res que as obtidas em áreas não-sistematizadas, em todas as propriedades analisa- 

das, durante todo o período considerado (Quadro 2). Os maiores incrementos pro- 

porcionais de renda líquida decorrentes da sistematização das várzeas foram obti- 

dos pelos produtores que iniciaram o Programa nos anos de 1978 e 1979: nesses 

grupos, a renda líquida posterior à sistematização foi em torno de 13 vezes maior 

que a do ano anterior à recuperação das várzeas. Os menores incrementos relati- 

vos ficaram com os grupos mais antigo (1975) e mais novo (1980) no Programa, em 

torno de três vezes. 
Identificou-se a ocorréncia de problemas de ordem técnica nos projetos de sis- 

tematizacéo feitos em 1977 e 1980 e problemas de ordem econdémica (subutilização 

de varzeas) nos projetos de 1977. O grupo de 1975 apresentou, em média, o maior 

nivel de renda liquida em 4rea sistematizada por hectare, seguido dos grupos de 

1976 e 1979. 
De modo geral, portanto, a sistematização permitiu consideravel incremento 

no nivel da renda obtida com a utilizacao de varzeas nas 16 propriedades estu- 

dadas. 

b) Custeios e custos de sistematizagao: 

Observou-se que, antes da sistematizacéo das varzeas, os custeios agricolas 
do arroz eram baseados na mao-de-obra utilizada e, por vezes, na compra de se- 
mentes tradicionais. Não se fazia tratamento das sementes e praticamente não se 
efetuava adubação. 

Os valores dos custeios agricolas, para a cultura do arroz, após a sistematiza- 
ção das varzeas, sofreram aumentos expressivos, atribufdos às mudancas em todo 

o sistema produtivo. Segundo os produtores entrevistados, o item insumo agricola 

representou 60% do valor total do custeio agricola do arroz. 

Para as culturas do feijao e do trigo, os valores dos custeios agricolas não 

apresentaram grandes variacoes ao longo dos anos de aplicacéo do Programa. 
Os fatores que influfram diretamente nos custos de recuperacio das vérzeas 

foram o preco da hora/maquina, o rendimento das méquinas utilizadas, que de- 

pende da habilidade e eficiéncia do operador, as condições de trabalho da maqui- 

na na área, a distancia entre cortes e aterros, o volume de movimentacéo de terra, 

0 volume de escavacéo e a profundidade e comprimento dos drenos necessarios. 

Os custos por hectare de recuperação de várzeas aumentaram ao longo dos
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anos do Programa, atingindo um montante médio de Cr$126.634,80 (Quadro 3). 

Apesar da preocupação dos técnicos ligados ao setor em elaborar projetos me- 

nos sofisticados e de baixos custos, com menor movimentação da terra, o aumento 

QUADRO 3 - Custo por hectare de recuperação de várzeas na re- 
gião de Curvelo, MG, 1975 - 1980 

Valor 
Anos (Cr$/ha) * 

1975 76.999,00 

1976 84.748,00 

1977 127.305,00 

1978 152.974,10 

1979 119.255,30 

1980 198.526,30 

Média dos anos 126.634,80 

Fonte: (5) 

* Cr$ de 1981. 

do custo de sistematizacdo é explicado pelo aumento substancial no prego da 

hora/méquina utilizada na execucao dos projetos e, ainda, em construcoes de 

grandes barragens de 4gua, para dar suporte a agricultura irrigada. 

Para evitar maior movimentagao de terra, os produtores adotaram um proces- 

so de sistematização em nivel, que reduz de um terco os custos da sistematizacéo, 

segundo os préprios agricultores. 

c) Crédito rural: 

Os montantes de crédito recebidos pelos produtores rurais ao longo dos anos 

de adogao do Programa, tanto para custeios como para investimento, apresenta- 

ram uma evolução indefinida. Nos anos de 1976 e 1978 foram mais altos os mon- 

tantes de crédito recebidos pelos produtores para investimentos em sistematiza- 

ção e custeios agricolas (Quadro 4). 
Em média, o montante de crédito para investimento representou aproximada- 

mente o dobro do montante de crédito para custeio agricola. 
Quando se compara a renda liquida obtida pelos produtores em varzeas siste- 

matizadas, nos varios anos, com o total de crédito recebido por esses produtores 
nos anos anteriores, verifica-se que apenas em relação ao indice recebido em 1975 
a renda obtida em 1976 apresentou saldo positivo. No ano de 1979, a defasagem da 

renda mostrou-se mais agravada, por causa da frustração de safras, em consequên- 

cia das enchentes.
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Relacionando, a seguir, a renda liquida obtida com o montante de crédito pa- 

go pelos produtores rurais, segundo os anos de adoção do Programa, observa-se, 

no Quadro 5, que, em média, o montante de crédito para custeios agricolas foi 
aproximadamente o triplo do destinado a investimento na sistematização de var- 

zeas. Percebe-se, ainda, a exceção de 1979, que os demais anos apresentaram nf- 

veis de renda superiores aos totais de créditos pagos pelos produtos rurais. Em 

média, pode-se afirmar que o nivel de renda obtido no perfodo de 1976 a 1981 

(Cr$121.128,60) representou aproximadamente o dobro do total de crédito pago 
pelos produtores rurais no mesmo perfodo. Esses dados sugerem que os produto- 

res, além de saldar suas dividas anuais de custeios e investimentos em sistemati- 
2zacdo, puderam dispor de saldo significativo para reaplicar, na forma de recursos 

prdprios, tanto em 4reas de varzeas como em outras áreas ou setores da proprie- 
dade. 

Esses resultados, aparentemente contraditérios, podem, no entanto, sugerir 
que, de modo geral, teria havido uma descapitaliza¢do da propriedade e que o cré- 

dito rural estaria funcionando como um adiantamento da entrega da renda ao produ- 
tor rural, contrariando um dos principais objetivos do Programa, que é propor- 

cionar e facilitar a capitalização das propriedades que o utilizam. A suspeita de 

que está havendo uma descapitalizacdo das propriedades baseia-se no fato de ter 

sido o montado de crédito recebido pelos produtores maior que a renda obtida ao 
longo dos anos de adoção do Programa, em desacordo com o que se espera do cré- 

dito rural, qual seja, um retorno positivo dos investimentos realizados, sem contar 

os riscos de hipoteca das propriedades. 

d) Patriménio liquido: 

Objetiva-se conhecer a situacéo liquida do patrimoénio das propriedades anali- 

sadas, além de demonstrar os valores patrimoniais ao longo da aplicação do Pro- 
grama. 

Verificou-se que na metade dessas propriedades os valores patrimoniais foram 

reduzidos ao longo desse perfodo. Cinco propriedades apresentaram valores patri- 

‘moniais acrescidos e trés praticamente não apresentaram alterações. 

O primeiro plantio em varzeas sistematizadas, em 1975, apresentou o maior 
valor patrimonial por hectare. Em contraposição, no ano de 1977 registrou-se o 

menor valor patrimonial por hectare (Quadro 6). 

Comparando a média do valor patrimonial por hectare antes da sistematiza- 

¢ao (Cr$111.258,40) com a média obtida após a sistematizagao (Cr$45.348,20), per- 
cebe-se redução elevada, 59%. 

Observa-se, desse modo, que os valores patrimoniais das propriedades entre- 

vistadas tenderam a reduzir-se ao longo dos anos de adoção do Programa. Tor- 

nou-se evidente que o fndice de endividamento aumentou mais que proporcional- 
mente, em relacdo ao aumento do patriménio bruto, ou seja, os custos totais das 

operações relacionadas com o Programa foram mais altos que as receitas totais 
(nivel de endividamento alto). Os resultados sugerem, novamente, que houve, de 
modo geral, uma descapitalizacdo das propriedades. 

Supde-se, ainda, que o capital gerado pelo Programa esteja sendo consumido 

pela descapitalizacdo apresentada em outro setor das propriedades analisadas. 

Tudo leva a crer que o produtor rural deve ter conhecimento suficiente do 
Programa e usar de estratégias que possibilitem a sistematização de suas vérzeas 

em fases, para não se descapitalizar de uma só vez, ou seja, para manter um nivel 
de endividamento que não ponha em grande risco seu patriménio.



277 VOL.XXXI,N.º176,1984 

“T186T 
9P 

$1D 
;x 

0
9
°
8
Z
T
°
1
Z
T
 

0
6
°
6
£
8
°
9
9
 

0
9
'
€
Z
T
°
L
T
 

0
€
'
9
T
L
 

61 
* 

e
T
p
o
W
 

0T 
0Z¥ 

6L 
0
8
°
L
L
S
 

LY 
07 

08T 
71T 

0v 
L
6
E
°
S
S
 

- 
8
6
1
 

0
0
°
T
T
L
 

87T 
0
6
°
S
6
Y
 

" tS 
0§ 

¥SL 
ST 

0b 
6
E
L
°
0
F
 

9T 
0861 

0T 
1
9
8
1
7
 

0
Z
°
€
T
9
"
¥
8
 

05 
v8y 

ST 
0
L
'
8
Z
T
°
T
9
 

T
 

6L6T 

0Z2°89¢° 
22T 

0
£
°
9
9
9
°
T
6
 

0
2
°
0
6
6
°
L
E
 

0
T
*
9
L
9
'
S
E
S
 

8 
8L6T 

0
9
*
E
S
T
'
L
9
T
 

0
7
'
v
8
8
'
0
S
 

0
£
°
6
2
8
°
¢
€
 

0
6
°
¥
S
0
°
 

LY 
L 

LL6T 

O
L
*
L
L
T
º
L
O
Z
 

O
T
'
v
O
8
'
T
L
 

0
8
'
Z
O
S
'
*
T
T
 

0
£
*
T
O
S
*
0
9
 

p 
9L6T 

- 
“ 

" 
- 

7 
SL6T 

+(84/$19) 
(1+2) 

(1) 
)
 

epTnbIT 
OBESEZTIBUAISTS 

eT0o1a8%e 
soxo3npoxd 

epusy 
TE30L 

” 
ota3sny 

op 
oxaumy 

o
m
 

oJuauTISOAUI 

op 
soue 

so 
opungos 

*sazonpoxd 
sorod 

eprido 
EPENDIT 

Epuos 
8 o
R
e
d
s
i
r
e
l
A
s
 

e 
e
 

= S ONCVOD 



278 REVISTA CERES 

QUADRO 6 - Patrimônio líquido e número de propriedades envol- 
vidas, segundo os anos de adoção do PROVARZEAS. Cur- 
velo, MG, 1975-1980 

Número de — Patrimônio 
Situação Anos propriedadus — líquido 

envolvidas — (Cr$/ha)* 

Anterior à siste- 1975 
. a 16 111.258,40 matização . 

(Média) 

Posterior ao iní- 1975 2 63.959,90 
: 1976 4 34.113,60 

cio do, praceiso 1977 6 28.467,20 
de sistematizacdo 1978 8 45.340,90 

1979 11 5§7.237,70 
1980 16 42.969,90 

Média dos valores 
obtidos após o ini 16 45.969,20 
cio da sistemati- 
zação 

* Cr$ de 1981. 

e) Produtividade média: 

Verificou-se, conforme os dados do Quadro 7, um aumento significativo dos 
Índices de produtividade das culturas exploradas em várzeas sistematizadas. 

Nas 16 propriedades analisadas, registraram-se, após a sistematização, em 

duas propriedades, índices médios de produtividades de 8.000 kg/ha e, em uma 

propriedade, de 9.000 kg/ha. De modo geral, os maiores indices de produtividade 

foram obtidos na primeira safra após a sistematização, não se verificando rendi- 

mentos semelhantes nos anos seguintes, quando não se incorporaram novas areas 
sistematizadas ao processo produtivo. Comparando os niveis de produtividade do 

milho antes e depois da sistematizacao das varzeas, nao se verificaram grandes di- 

ferencas: antes da sistematização o indice médio foi de 2.833,4 kg/ha; apés a siste- 
matizacio, obtiveram-se 3.050,0 kg/ha. Atribui-se isso ao fato de que a maioria dos 

plantios efetuados antes da sistematizacao destinava sua produção de sementes à 

AGROCERES, daf o uso de tecnologias modernas. Conclui-se que a pequena di- 
ferença no aumento do indice de produtividade após a sistematizagio pode ser 

creditada as condições do solo. 

Observou-se que as explorações das culturas do feijao e do trigo não eram rea-
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QUADRO 7 - Produtividade média (em kg/ha) de algumas culturas 
exploradas em varzeas pelos produtores entrevista- 
dos, antes e depois do inicio do processo de siste- 
matizagdo das varzeas. Curvelo, MG, 1975-1980 

Situagdo Grupos  Arroz  Feijao Trigo Milho 

1975 1.800 B - 3.500 
" 1976 1.800 - m 2.500 

Anterior a 1977 - - - " 

sistematização 1978 - - - - 
1979 - - - 2.500 
1980 1.800 - - 

Total médio ol 1.800 - - 2.833 

1975 5.708 1.066 2.060 - 
Posterior ao 1976 3.810 1.200 2.500 3.600 
inicio do pro- 1977 2.717 ” 1.920 - 
cesso de sis- 1978 4.492 1.200 2.500 - 
tematizagao 1979 5.500 2.200 2.500 

Total médio dos 
valores obtidos 
apés a sistema- 
tizagao 

- 4.203 1.166 2.280 3.050 

lizadas antes da sistematizagdo. Para o feijao, em termos de 4rea plantada, os 

dados foram considerados insuficientes; a produção destinava-se, principalmente, 

ao consumo proprio. Para o trigo, não se registrou nenhum caso de exploragéo 

anterior à sistematizagéo. 

Pode-se atribuir a sistematizacéo de varzeas e à agricultura irrigavel a intro- 

dução das culturas de trigo e feijao de forma mais efetiva na regido, além de novas 

variedades de arroz, trigo e soja. 

Os principais fatores que impossibilitaram a obtenção de melhores resultados 

na produtividade foram climaticos (enchentes, em 1979, que provocaram frusta- 

ções de safras) e os fatores técnicos (projetos de engenharia inadequados). 

) Mao-de-obra: 

Quase toda a mao-de-obra utilizada nas propriedades analisadas (83%) é ori- 

ginaria de Curvelo e cidades vizinhas. 
Não há escassez de mao-de-obra bracal, segundo quinze dos dezesseis produ- 

tores entrevistados. A maioria deles, porém, reclama por méao-de-obra especializa- 

da para realizar as atividades ligadas ao Programa. 

A modalidade de mao-de-obra predominante nas propriedades estudadas é a 

combinação de assalariados temporérios e permanentes.
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À mão-de-obra permanente soma-se a mão-de-obra temporária, oriunda de 
minifúndios com menos de quatro hectares, contratada em épocas de intensifi- 
cacao de atividades. 

O perfodo que requer maior uso de mao-de-obra varia conforme a cultura, 
tarefa e categoria do agricultor. A maioria das propriedades não tem problemas 
de contratação sazonal de mao-de-obra. 

Quando se compara a utilizagao de mao-de-obra nas varzeas antes e depois 

da sistematizacao (Quadro 8), verifica-se que ha clara tendéncia para um aumento 
dos equivalentes/dia/homem nas areas sistematizadas, tanto para trabalhadores 

permanentes como para trabalhadores temporarios, em todos os estratos de área 
total. 

De modo geral, houve aumento de assalariados permanentes nos maiores 
estratos de área total, assim como uma tendéncia de aumento de mao-de-obra 
temporaria. 

A medida que aumentou a área sistematizada, aumentou a méao-de-obra per- 
manente e temporaria. 

Além disso, identificou-se um aumento significativo de necessidade de mao- 
de-obra especializada. Pode-se verificar que, quanto maior a área sistematizada, 
maior o emprego de mao-de-obra especializada. 

Notou-se por fim que, em todas as propriedades onde se identificou sua pre- 
senga, a méao-de-obra especializada surgiu da promogao de trabalhador bracal a 
tratorista ou operador de irrigação. 

5. RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar as mudancas advindas da adoção do 

PROVARZEAS em propriedades agricolas da região de Curvelo, MG. 

Os dados utilizados originaram-se de duas fontes: entrevistas com produtores, 

com a utilização de questionarios, e projetos agropecuarios para a execução do 

Programa. 

Os resultados indicaram, basicamente, que o Programa, gragas ao seu carater 

dinamico, levou a uma grande mudan¢a no sistema produtivo das varzeas, 

mudanca caracterizada pela substitui¢ao, nas áreas destinadas a pecuéria exten- 

siva, pelas culturas agronômicas, destacando-se a cultura do arroz. 

Verificou-se grande diversificacao de culturas e, em geral, baixa rotação de 

culturas nas áreas recuperadas. A escassez de mio-de-obra especializada e as al- 

tas taxas de juros foram as principais dificuldades apontadas pelos agricultores 

para a produção em varzeas sistematizadas. 

A renda liquida obtida em areas sistematizadas foi expressivamente superior 
2 obtida em áreas nao-sistematizadas. 

As evidéncias deste estudo, no que se refere aos aumentos dos custos de recu- 
peracdo de varzeas e custeios agricolas ao longo dos anos de aplicação do Pro- 

grama, refletem as dificuldades dos produtores rurais em se autofinanciarem nas 

operações relacionadas com o Programa e em se capitalizarem rapidamente. 
A produtividade fisica obtida em varzeas sistematizadas foi incrementada, o 

que leva a crer que a organização planejada dessas áreas e a tecnologia da 
agricultura irrigada foram os principais fatores de elevacao dos indices. 

Algumas evidéncias, neste estudo, indicam ainda que o PROVARZEAS con- 
tribuiu para a permanéncia de trabalhadores e para a criação de empregos no 
meio rural.
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6. SUMMARY 

(THE IRRIGATION PACKAGE PROGRAM (PROVÁRZEAS) ON FARMS IN 

THE MUNICIPALITY OF CURVELO, MINAS GERAIS: SOME 

EVIDENCES OF CHANGES IN THE ORGANIZATION 

OF PRODUCTION) 

The main objective of this study was to identify major changes in selected 
aspects of the organization of production on 16 farms at Curvelo, Minas Gerais, 

after the adoption of the Irrigation Package Program (PROVÁRZEAS). 

Two sources of data were utilized: personal interviews with farmers; and, the 

irrigation plans of Program participants. 
The study findings indicated that Program participation has facilitated 

substitution of crops for pastures, intensification of land use with crop diversifi- 
cation. increase in net income from the irrigated areas, increase in crop produc- 
tivity, and expansion of permanent and temporary hired labor, mainly for 

specialized tasks. 
On the other hand, the data also suggest farmers difficulties in obtaining 

capital and patrimonial gains from the irrigation investments given the increasing 

costs of the projects themselves and higher interest rates of credit. 
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